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RESUMO 

 

4Uma vez que já foi concluído em pesquisa anterior que é possível pensar em modelos e 
projetos de desenvolvimento a partir de ancestralidades locais, o próximo passo proposto nesta 
tese é compreender a complexidade das formas de uso político do Bem Viver em prol de 
agendas distintas de desenvolvimento ou de outras formas de pensar a mudança social. Neste 
sentido, este trabalho parte da seguinte pergunta: Quais são as possibilidades e limitações do 
conceito de Bem Viver enquanto alternativa a partir das cosmologias indígenas para a 
descolonização das políticas de desenvolvimento na Bolívia e Equador? Estas possibilidades 
dependem da trajetória de dependência colonial construída por séculos em todo o continente, 
assim como dependem da forma como consideram ou ignoraram a diferença ontológica e 
epistemológica presente nas visões de mundo de povos indígenas em comparação com o 
paradigma da modernidade. Por fim, dependem também da forma como indígenas 
historicamente se mobilizaram politicamente para resistir a diversas formas de violência, 
executada por colonizadores, por companhias extrativistas, pelo Estado, entre outros. A 
contribuição desta tese busca se dar ao explorar o limiar entre o projeto político do Bem Viver 
e a sua limitada capacidade de realmente produzir as rupturas necessárias para permitir que os 
povos e nacionalidades indígenas vivam, com a liberdade e autonomia que demandam. A lógica
desta investigação, portanto, é sustentada sobretudo por métodos qualitativos de análise a partir 
de diversas técnicas de coleta de dados, se destacando entre elas a realização de entrevistas 
semiestruturadas durante pesquisa de campo realizada na Bolívia e Equador. A pesquisa
realizada permitiu perceber como o Bem Viver é compreendido de formas diferentes a depender 
de quem mobiliza o conceito e da maneira como se ignora ou se considera as cosmologias 
indígenas. Estas diferentes possibilidades levam a um múltiplo entendimento do Bem Viver, 
indo desde a articulação do conceito enquanto uma alternativa contra-colonial, sendo uma 
estratégia usada pelos povos e nacionalidades indígenas para lutar pela vida de seus territórios 
e seus modos de vida, passando pela ideia de giro decolonial, enquanto uma criação moderna 
inspirada nas cosmologias andinas mobilizada para reinventar o Estado (de forma que se 
mantém preso ao nacionalismo metodológico) até, por fim, ser entendido como um elemento 
retórico de um progressismo extrativista que não rompe com a lógica colonial da inserção 
econômica internacional dos países estudados. 

 

Palavras-chave: Bem Viver; Pensamento decolonial; Equador; Bolívia; Pluriverso; 
Cosmologias indígenas. 



 

ABSTRACT 

 

Once it was concluded in previous research that it is possible to think about models and projects 
of development based on local ancestralities, the next step proposed in this thesis is to
understand the complexity of forms of the political use of Living Well (Buen Vivir) in the 
context of different agendas of development or other ways of thinking to social change. In this 
sense, this work starts with the following question: What are the possibilities and limitations of 
the Living Well concept as an alternative from indigenous cosmologies to the decolonization 
of development policies in Bolivia and Ecuador? These possibilities depend on the path of 
colonial dependency built by centuries throughout the continent, as well as they depend on the 
way of how to consider or ignore the ontological and epistemological differences present in the 
world views of indigenous peoples in comparison to the paradigm of modernity. Finally, it also 
depends on how indigenous people historically mobilize politically to resist various forms of 
violence, carried out by colonizers, by extractivist companies, by the State, among others. The 
contribution of this thesis is given by exploring the threshold of  political project 
and its limited capacity to produce the necessary ruptures to allow the indigenous peoples and 
nationalities to live with the freedom and autonomy they demand. The logic of this research, 
therefore, is supported above all by qualitative methods of analysis from various techniques of 
data collection, highlighting among them the conduct of semi-structured interviews during field 
research carried out in Bolivia and Ecuador. The carried-out research allowed us to perceive 
how Living Well is understood in different ways depending on what mobilizes or conceives 
and how indigenous cosmologies are ignored or considered. These different possibilities lead 
to a multiple understanding of Living Well, starting from the articulation of the concept in a 
counter-colonial alternative, being a strategy used by indigenous peoples and nationalities to 
struggle for the life of their territories and their ways of life, passing through the idea of 
decolonial turn, while a modern creation inspired by Andean cosmologies mobilized to reinvent 
the State (so that methodological nationalism remains imprisoned) until, finally, to be 
understood as a rhetorical element of extractivist progressivism that does not surpass the
colonial logic of the international economic insertion of the two countries studied. 
 

Keywords: Living Well; Decolonial Thought; Ecuador; Bolivia; Pluriverse; Indigenous 
Cosmologies. 
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